


Samara  
FRAGMENTOS  
DE MEMÓRIA... 

O Nevoeiro guarda o que procuro: a verdade 
do que habitava o mundo antes dele chegar. Sei 
que existe uma história, outras verdades, e uma 
época que o nevoeiro era apenas umidade que 
surgia antes do nascer do sol. Já decifrei textos 
e assisti imagens em movimento de artefatos 
antigos, que mostra que as pessoas amavam 
dias de névoa. Era bucólico, era romântico. 
O que vivo não condiz com essa loucura. O 
Nevoeiro que conheço avança procurando se 
alimentar do nosso desespero. Devora nossa 
memória, alterando o que vemos, sentimos, e 
lembramos. Ele é feroz. Mas vou dominá-lo.

Eu sei que medo não ajuda. Ele adora medo. 
Por isso, aprendi a me controlar encrando o 
Nevoeiro de frente. Vem Nevoeiro. Distorça 
minha mente, mas me entregue Revelações.  

Eu caminho sem sentir. Evito pessoas. Sou 
como uma página em branco. Pronta para 
registrar, não para interpretar o que os outro 
enxergam. É como montar um quebra-cabeça 
onde as peças mudam de forma enquanto 
você observa. E ainda assim existem padrões. 
Sempre. Basta continuar observando.  
Mesmo quando tudo diz para parar.


